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DIA 26 DE SETEMBRO REALIZAM-SE ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS E 

A CDU CANDIDATA AOS ÓRGÃOS DA UNIÃO DE FREGUESIAS 

CACÉM E SÃO MARCOS UMA EQUIPA RENOVADA, 

CONHECEDORA DO TERRITÓRIO DA FREGUESIA, DAS SUAS 

GENTES E REALIDADES.

Uma equipa de homens e mulheres com experiências e capacidades diversas 

que, aliadas ao Trabalho, Honestidade e Competência, garante a execução de 

um projeto autárquico que privilegia o diálogo, a proximidade e a participação 

das pessoas na procura e implementação de soluções concretas, que 

respondam às necessidades e anseios da população, pondo fim a um ciclo de 

quatro anos de inércia, onde a maioria do PS, em conluio com o BE, pouco ou 

nada fez para resolver os problemas da freguesia.

Uma equipa que assume o compromisso de trabalhar sempre ao lado e na 

defesa da população e dos trabalhadores, dos seus interesses e lutas, como 

também de prestar contas do trabalho feito e do que ficou por fazer, em pleno 

respeito pelo direito à informação que assiste a todos.

Só com o voto na CDU, o Poder Local Democrático como conquista de Abril 

pode sair reforçado. Só com o voto na CDU, podemos fazer da União de 

Freguesias um local onde a justiça social, a saúde, a educação e a economia 

contribuam efetivamente para oferecer bem-estar e qualidade de vida a quem 

aqui vive, estuda ou trabalha, permitindo-nos afirmar com orgulho: Eu vivo em 

Cacém-São Marcos! 
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EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO PARA TODOS

A Educação para todos e a formação ao 

longo da vida são direitos fundamentais para 

a igualdade e valorização da dignidade 

humana. 

Só com a defesa e valorização do ensino e da 

escola pública somos capazes de criar condi-

ções que garantam a todos igualdade de 

acesso aos vários níveis de conhecimento e 

condições que potenciem o desenvolvimento 

da criatividade e das capacidades de cada 

um. Só assim é possível contribuir tanto para 

a formação integral e autonomização dos 

nossos jovens e para a valorização e qualifi-

cação da população adulta, como para o 

desenvolvimento social e económico local. 

ASSIM PROPOMOS:

Ÿ Exigir creches públicas para todas as 

crianças e a requalificação do parque 

escolar de responsabilidade municipal 

(Pré-Escolar e 1º Ciclo Básico), de acordo 

com as necessidades diagnosticadas pela 

comunidade escolar;

Ÿ Promover o envolvimento de toda comu-

nidade escolar (professores, trabalhado-

res não docentes, alunos e pais) e realizar 

iniciativas que reforcem a ligação esco-

la/meio, incentivando e apoiando a parti-

cipação do Movimento Estudantil e das 

Associações de Pais na dinâmica escolar;

Ÿ Apoiar as escolas nas actividades peda-

gógicas de carácter extracurriculares, 

visitas de estudo, transportes e festas 

escolares;

Ÿ Dinamizar a constituição de equipas para 

apoio ao estudo dos alunos do 2º e 3º 

ciclos do ensino básico e do secundário; 

Ÿ Desenvolver, em parceria com as escolas 

e as diferentes associações e coletivida-

des da Freguesia, programas extracurri-

culares ligados ao desporto e à cultura 

que estimulem o processo educativo;

Ÿ Dinamizar, em parceria com a Autarquia e 

com os sectores empresariais municipal e 

privado, a criação de bolsas de estágio na 

freguesia;

Ÿ Promover acções de alfabetização e 

formação para adultos, como forma de 

garantir a aprendizagem ao longo da 

vida; 

Ÿ Promover a criação de uma Universidade 

Sénior inclusiva e aberta a todos;

CULTURA, DESPORTO, LAZER E 

ASSOCIATIVISMO

Para a CDU, as artes e a cultura, como a 

actividade física e a prática desportiva, são 

essenciais na formação integral do indivíduo, 

no seu bem-estar físico e psíquico, como na 

formação do seu carácter, na promoção da 

igualdade e da solidariedade, na integração 

social e no combate a todas as formas de 

discriminação e exclusão social. 

São áreas indissociáveis do progresso, razão 

pela qual têm que ser desenvolvidas 

condições para que todos tenham igualdade 

de oportunidades e de acesso para criar e 

usufruir das diversas formas de expressão 

cultural, artística, desportiva e recreativa.

ASSIM PROPOMOS:

Ÿ Desenvolver, promover e apoiar, em 

parcer ia com as colect iv idades e 

associações, as artes plásticas e de 

espetáculo, nomeadamente concertos e 

encontros de bandas musicais, cantares, 

músicas do mundo ou fado, valorizando 

novos projectos;

Ÿ Dinamizar e apoiar programas que 

promovam a actividade física e a prática 

desportiva para todos, nas suas diversas 

modalidades; 

Ÿ Desenvolver, em parceria com as colecti-

vidades e escolas, programas desportivos 

e recreativos;

Ÿ Promover as comemorações festivas da 

Freguesia, o Dia Internacional da Mulher, o 

25 de Abril e o 1º Maio, o Dia Mundial da 

Criança;

Ÿ Apoiar as colectividades de forma a 

expandir as suas actividades culturais, 

desportivas e recreativas e promover, em 

parceria, festas e marchas populares e 

arraiais;

Ÿ Implementar a “Semana das Colectivida-

des”;

Ÿ Continuar, desenvolver e melhorar o 

programa “Animar Cacém-São Marcos”;

Ÿ Criar espaços de participação e discussão 

em torno das necessidades do associati-

vismo, da sua dinamização e fortaleci-

mento e do seu contributo para a eleva-

ção das condições de vida na freguesia;

Ÿ Dinamizar a criação de uma rede de 

animadores sócio-culturais;

Ÿ Realizar exposições com os diferentes 

trabalhos realizados no âmbito de cursos 

propostos pela Junta de Freguesia;

Ÿ Promover o intercâmbio cultural e 

desportivo com outras freguesias;

Ÿ Pugnar pela criação, manutenção e 

requalificação de parques infantis e 

equipamentos polidesportivos e exigir da 

CM Sintra a construção de uma piscina 

pública e acessível.

DIVERSIDADE, INCLUSÃO E INTERVENÇÃO 

SOCIAL

A União de Freguesias do Cacém e São Mar-

cos, com a sua rica diversidade étnica e cultu-

ral tem que ser um exemplo da integração de 

todos, cabendo também à Junta a sua difu-

são e a promoção dos valores da dignidade 

humana por toda a freguesia.

A CDU é e será sempre um bastião do comba-

te ao racismo, à xenofobia e a todas as for-

mas de discriminação. A valorização das 

variadas expressões sociais e culturais é 

condição fundamental do desígnio de, verda-

deiramente, representar o povo desta fregue-

sia, como é também condição fundamental 

para o progresso e desenvolvimento social. 

Nesta diversidade, destacamos:

A Juventude: para a CDU, a Juventude é uma 

população plena de cidadania e nela assenta 

o presente e o futuro da Freguesia, pelo que 

deve ser particularmente estimulada e 

apoiada, para que desenvolva todo o seu 

potencial de sonho, de capacidade e aptidões 

e o possa fazer fixando-se na freguesia. 

ASSIM PROPOMOS:

Ÿ Incentivar e promover actividades de 

desenvolvimento das suas competências 

pessoais e sociais e a ocupação de 

tempos livres; 

Ÿ Criar oficinas de formação para os jovens, 

lecionadas por “mestres” séniores de 

diferentes profissões; 

Ÿ Defender junto da CM Sintra a criação da 

Casa da Juventude; 

Ÿ Apoiar e fomentar a criação de associa-

ções juvenis;  

Ÿ Incentivar acções que visem fortalecer os 

laços de solidariedade entre os jovens da 

freguesia; 

Ÿ Sensibilizar os jovens para o respeito pelo 

meio ambiente; 

Ÿ Apoiar os grupos de escoteiros/escuteiros 

sediados na freguesia.

Os Idosos: que, com as suas longas experiên-
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cias de vida, são portadores de um conheci-

mento que pode e deve ser potenciado para o 

enriquecimento social da freguesia, sem 

nunca esquecer o combate ao isolamento a 

que, tantas vezes, são votados. 

ASSIM PROPOMOS:

Ÿ Dinamizar actividades que promovam o 

envelhecimento activo, tanto ao nível da 

manutenção das suas capacidades moto-

ras e cognitivas, como ao nível da partici-

pação e convivência social e intergeracio-

nal, com vista a romper o isolamento e 

promover a integração social; 

Ÿ Criar estruturas de apoio a idosos que 

vivam sozinhos; 

Ÿ Garantir condições para a realização de 

visitas lúdico-culturais (museus, teatro, 

passeios…)

Ÿ Continuar e expandir o programa “Praia 

Sénior”, de forma a torná-lo mais participado;

Ÿ Promover e apoiar iniciativas que fomen-

tem o convívio diário, através do incentivo 

à leitura, escolas de artesanato e de parti-

lha de saberes;

O Combate à Pobreza e à Exclusão Social: 

situações que se viram agravadas no quadro 

pandémico e contra as quais urge intervir.

ASSIM PROPOMOS:

Ÿ Promover acções de apoio, integração e 

reforço da cidadania aos grupos sociais 

mais vulneráveis;

Ÿ Dinamizar acções de sensibilização e 

iniciativas promotoras da integração da 

comunidade imigrante;

Ÿ Promover e dinamizar acções de combate 

à pobreza e à exclusão social, designada-

mente através da procura activa de 

emprego; 

Ÿ Promover a prevenção da toxicodepen-

dência, através de actividades de ocupa-

ção de tempos livres, práticas desportivas 

e culturais direccionadas a grupos de 

jovens;  

Ÿ Promover a igualde de oportunidades e de 

acesso à educação, à saúde, ao emprego 

e formação profissional, à cultura e à 

prática desportiva, às pessoas com 

deficiência, com vista à igualdade na 

construção de um projecto de vida:

Ÿ Pugnar pela acessibilidade de todos nas 

vias, edifícios e transportes públicos, 

como na informação e comunicação;

Ÿ Dinamizar a Rede Social de Freguesia, em 

parceria com outras instituições e associ-

ações com responsabilidades e compe-

tências na Freguesia.

AMBIENTE, ESPAÇO PÚBLICO E BEM-ESTAR 

ANIMAL

A preservação do ambiente é inseparável da 

defesa do espaço público e da valorização da 

dignidade e do bem-estar animal. 

É uma forte preocupação da CDU preservar o 

ambiente, defendendo e valorizando a natu-

reza e o território no seu conjunto, contribuin-

do ativamente para a sustentabilidade ambi-

ental e para o combate às alterações climáti-

cas, a preservação dos recursos e a redução 

das emissões de gases com efeitos de estufa, 

nunca esquecendo o forte contributo na 

salvaguarda ambiental, de políticas de Higie-

ne Urbana eficientes e promotoras do bem-

estar coletivo. 

ASSIM PROPOMOS:

Ÿ Pressionar a CM Sintra, para o arranjo e 

embelezamento das áreas envolventes aos 

edifícios históricos existentes na freguesia, 

tornando-os mais atractivos e funcionais;

Ÿ Pugnar pela manutenção, protecção, 

desenvolvimento e reforço dos diversos 

espaços verdes existentes na Freguesia e 

pela criação de zonas de lazer ajardinadas, 

que permitam à população conviver e 

usufruir da prática de atividades ao ar livre;  

Ÿ Promover e apoiar iniciativas de conscien-

cialização ambiental e sensibilizar a popu-

lação para a adequada separação e 

colocação do lixo, bem como para a utili-

zação dos serviços de recolha de monos e 

de lixo de obras;

Ÿ Requerer a colocação e aumento do 

número de pontos de recolha de óleos, 

pilhas, baterias e cortiças; 

Ÿ Exigir à CM Sintra mais e melhor limpeza 

urbana, designadamente através da 

recolha atempada de contentores, da 

qualidade e eficiência da varredura e 

lavagem de arruamentos, da limpeza e 

desentupimento de sargetas, bem como 

da deservagem e do controlo de pragas; 

Ÿ Promover e apoiar iniciativas e acções de 

sensibilização em torno da defesa da 

água pública, bem essencial de todos e 

para todos; 

Ÿ Implementar medidas e políticas de efi-

ciência energética nos edifícios e espaços 

afetos à Junta de Freguesia;

Ÿ Reivindicar, junto da CM Sintra, a 

substituição das luminárias convencionais 

por lâmpadasLED;

Ÿ Pressionar as entidades competentes 

para a reabilitação e sustentação das 

margens da Ribeira das Jardas e da Ribei-

ra dos Ossos, ligando-as através do pro-

longamento do Parque Linear D. Domin-

gos Jardo.

O bem-estar animal e a convivência harmo-

niosa entre pessoas e animais são para a CDU 

valores que têm que ser defendidos e promo-

vidos. Os animais de companhia assumem 

particular importância na vida das pessoas, 

tanto na formação de carácter e no respeito 

por todas as formas de vida, como na mobili-

dade, na defesa e no combate ao isolamento.

ASSIM PROPOMOS:

Ÿ Proceder ao registo e licenciamento de 

canídeos e gatídeos;

Ÿ Criar parcerias com associações de ani-

mais e/ou veterinário(s) de forma a con-

seguir preços acessíveis para a vacinação, 

esterilização e consulta animal;

Ÿ Promover acções de sensibilização sobre 

os direitos dos animais, contra o abando-

no e maus-tratos e a favor da promoção 

da adopção responsável;

Ÿ Isentar do pagamento da taxa de registo e 

licença, a todas as famílias comprovada-

mente carenciadas que tenham animais a 

seu cargo;

Ÿ Criar e implementar projectos direciona-

dos para os donos de animais, sensibili-

zando-os para a importância do bem-

estar animal;

Ÿ Aumentar o número de pontos de distribu-

ição de sacos para recolha de dejecto 

animal; 

ACESSIBILIDADES, MOBILIDADE E 

ESTACIONAMENTO, 

A acessibilidade na via pública e nos edifícios 

constitui um elemento fundamental para a 

qualidade de vida de todos os cidadãos, 

sendo sentida de forma mais acentuada 

pelos que têm limitações de mobilidade. 

ASSIM PROPOMOS:

Ÿ Lutar por mais e melhores transportes 

públicos;

Ÿ Implementar a carreira urbana circular na 
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Freguesia que, a preços acessíveis, apoie a 

mobilidade da população e garanta o seu 

acesso aos principais pontos interesse 

(Centros de Saúde, Loja do Cidadão, Esco-

las, Terminal Rodo-Ferroviário, Junta de 

Freguesia e Cemitério);

Ÿ Eliminar as barreiras arquitectónicas 

existentes no acesso a serviços e entidades 

públicas, efectivando o acesso e livre fruição 

de pessoas com mobilidade reduzida;

Ÿ Pugnar pela reparação, manutenção e 

conservação de caminhos, bermas e 

passeios danificados, incluindo a sua 

construção e rebaixamento onde neces-

sário;

Ÿ Zelar para que a CM Sintra assegure a 

manutenção e o bom estado de conserva-

ção das passadeiras existentes e a criação 

de outras em zonas onde se mostrem 

necessárias, 

Ÿ Reivindicar junto da CM Sintra o reordena-

mento do estacionamento e a criação de 

mais lugares de estacionamento públicos 

e gratuitos;

Ÿ Propor à CM Sintra o estudo da alteração 

da sinalização, nomeadamente de 

sentidos de trânsito, nas zonas da 

Urbanização São Marcos, São Marcos 

Histórico e Cacém de Cima, a fim de 

proporcionar melhores condições de 

acessibilidade e segurança para peões e 

automobilistas. 

DEFENDER O PATRIMÓNIO HISTÓRICO E UM 

URBANISMO COM QUALIDADE

O património faz parte da História nossa 

freguesia. Daí a necessidade de o preservar 

com a dignidade que se impõe. 

ASSIM PROPOMOS:

Ÿ Exigir à CM Sintra uma requalificação séria 

e total do Património Histórico existente 

na nossa freguesia, designadamente da 

Quinta Ribeiro de Carvalho (área cultural) 

e da tinturaria Cambournac (sítio museo-

lógico);

Ÿ Promover a manutenção e conservação 

de chafarizes e fontanários públicos;

Ÿ Pugnar pela abertura da estação Arqueo-

lógica existente nas instalações do Centro 

Carlos Paredes e pela recuperação da 

Ponte Romana no Cacém; 

Ÿ Acompanhar as Áreas de Reabilitação 

Urbana (ARU) e exigir a legalização das 

três Áreas Urbanas de Génese Ilegal 

(AUGI) existentes há mais de 30 anos.

SAÚDE: QUESTÃO ESSENCIAL DE 

DESENVOLVIMENTO HUMANO

A CDU sempre esteve na primeira linha da 

defesa do Serviço Nacional de Saúde. Embora 

sendo competência do Poder Central, a luta 

pela defesa e valorização do Serviço Nacional 

de Saúde é de todos, pelo que cabe à Junta 

identificar as necessidades da população e 

pressionar as entidades competentes para a 

satisfação das mesmas.

ASSIM PROPOMOS:

Ÿ Criar, apoiar e divulgar, em parceria com 

os Centros de Saúde, entidades públicas e 

outras de interesse público, programas e 

acções de promoção da saúde, de vacina-

ção, rastreio e controlo de doenças cróni-

cas, da prevenção de doenças, da preven-

ção de comportamentos aditivos e da 

adopção de estilos de vida saudáveis, 

destinadas à população em geral, mas 

também a Escolas e empresas da União 

de Freguesias; 

Ÿ Exigir da Administração Central a 

construção de uma Unidade de Urgência 

Básica, a efetivação do direito de todos a 

um médico de família e o reforço de 

outros meios e profissionais de saúde 

(enfermeiros, técnicos e operacionais);

Ÿ Pugnar pela construção de uma Unidade 

de Cuidados Paliativos na freguesia.

SEGURANÇA E PROTECÇÃO CIVIL

Sabendo que a segurança da população é 

competência do poder central ,  mas 

consciente da sua importância para a vida 

das pessoas, a CDU tudo fará, junto das 

entidades competentes, para potenciar a 

articulação de meios e de recursos que 

garantam a segurança de pessoas e bens na 

Freguesia.

ASSIM PROPOMOS:

Ÿ Reforçar o número de efetivos e de viatu-

ras na Esquadra de São Marcos e criar 

condições que permitam maior vigilância 

policial efectiva, nomeadamente junto 

aos estabelecimentos de ensino e zonas 

mais problemáticas da freguesia; 

Ÿ Sensibilizar a população para a temática 

da segurança pública e dinamizar e apoiar 

acções que promovam a proximidade 

com as forças de segurança e socorro;

Ÿ Lutar pela instalação de uma extensão da 

Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários da Agualva-Cacém na nossa 

freguesia e apoiar a sua actividade;

Ÿ Exigir da CM Sintra a melhoria das 

condições de iluminação pública.

POR UM SETOR ECONÓMICO MAIS FORTE

O desenvolvimento local da economia é uma 

questão fundamental para o desenvolvimen-

to e avanço das condições de vida e de traba-

lho, principalmente na retoma da actividade 

pós pandemia. A CDU apoia a economia 

empresarial local, o comércio e serviços, as 

micro, pequenas e médias empresas (MPME) 

e as novas profissões, manuais e digitais, 

enquanto factores de empregabilidade e 

desenvolvimento.

ASSIM PROPOMOS:

Ÿ Incrementar uma política activa de 

desenvolvimento económico ajustada às 

potencialidades da freguesia, apoiando 

as empresas e actividades geradoras de 

emprego qual ificado e real izando 

reuniões periódicas com o tecido 

empresarial da Freguesia;

Ÿ Apoiar a criação e o desenvolvimento de 

empresas vocacionadas para a prestação 

de serviços, nomeadamente, serviços 

domésticos, pequenas reparações, 

pequenos abastecimentos;

Ÿ Promover e divulgar a actividade artesa-

nal, através da realização de exposições e 

feiras de artesanato;

Ÿ Apoiar e promover a actividade no Merca-

do do Cacém e o comércio tradicional em 

toda a freguesia;

Ÿ Incentivar a criação de um mercado/feira 

municipal em São Marcos.

FUNCIONAMENTO DA JUNTA DE 

FREGUESIA, VALORIZAÇÃO DOS 

TRABALHADORES E DEFESA DO PODER 

LOCAL. 

Ÿ Adequar os horários de funcionamento 

dos serviços às necessidades de quem 

trabalha, propondo o seu alargamento 

uma vez por semana;

Ÿ Melhorar o conteúdo informativo da Junta 

e as suas formas de divulgação junto da 

população, designadamente através da 

criação de um boletim informativo de 

distribuição periódica e gratuita;
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Ÿ Promover a auscultação e participação 

da população na preparação dos orça-

mentos;

Ÿ Garantir condições para que a participa-

ção da população nas reuniões públicas 

do Executivo da Junta e nas Assembleias 

de Freguesia se efective em quaisquer 

circunstâncias;

Ÿ Combater todas as formas de precarieda-

de, designadamente privilegiando víncu-

los de trabalho efectivos para postos de 

trabalho permanentes;

Ÿ Garantir a formação profissional e a 

realização do trabalho em condições de 

segurança e respeito pela saúde de todos;

Ÿ Promover a conciliação da vida profissio-

nal com a vida familiar dos trabalhadores 

da Junta;

Ÿ Garantir a aplicação do Suplemento de 

Penosidade e Insalubridade;

Ÿ Lutar, conforme a vontade da população, 

pela reposição das Freguesias do Cacém e 

de São Marcos, em respeito pela identida-

de, necessidades e especificidades de 

cada uma, tendo em vista a elevação da 

qualidade de vida de todos.
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